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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, na safra agrícola de 2018/2019, o país apresentou produção de 
mais de 5,4 milhões de toneladas de grãos em uma área plantada de mais de 2 
milhões de hectares, com um rendimento médio de 2,6 toneladas de grãos por 
hectare (CONAB, 2019). 

A qualidade máxima das sementes é atingida no ponto de maturidade 
fisiológica, que para a cultura do trigo é quando as sementes atingem teor de 
água entre 32 a 33% PIMENTEL et al. (2017). O ideal seria a colheita tão próxima 
a esse ponto, no entanto é sabido que para a maioria das culturas a colheita se 
torna inviável no ponto de maturidade fisiológica pelo alto número de folhas e 
colmos verdes o que dificulta a colheita mecânica sem danos as sementes 
prejudicando a sua qualidade KRENCHINSKI et al. (2017). 

 Dentre as práticas de manejo adotadas para diminuir esses problemas, a 
dessecação pré-colheita para antecipação da colheita se torna uma alternativa 
interessante para minimizar os efeitos dessas perdas. Além de permitir um melhor 
planejamento da colheita e eficiência na colheita, o uso de dessecantes permite 
um maior controle de plantas daninhas que podem estar na lavoura (MARCOS 
FILHO, 2015). 

No entanto, para se ter sucesso com o uso de dessecantes o estádio de 
aplicação tem fundamental importância, uma vez que, o uso de herbicida pouco 
antes do ponto de maturidade fisiológica pode afetar de forma negativa o 
rendimento e a qualidade de sementes produzidas LACERDA et al. (2005). 

Este trabalho teve como objetivo definir qual estádio fenológico do trigo, 
baseado no teor de água das sementes, mais adequado para promover a 
dessecação pré-colheita e mensurar os efeitos desse procedimento no 
desempenho produtivo assim como nos atributos físicos de sementes de trigo.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado em duas etapas: uma em campo e a outra em 
laboratório. Em campo foi desenvolvido um experimento, em uma área 
experimental didática da Universidade Federal de Pelotas - Campus Capão do 
Leão, região sul do estado do RS, entre as coordenadas geográficas de 31º 46’ 3” 
de latitude Sul e 52º 26’ 55” de longitude Oeste. 

A semeadura se deu de forma manual no dia 28/06/2017, num espaçamento 
de 0,17 m entre linhas, com população aproximada de 320 plantas m-2. A 
adubação química utilizada foi 300 kg ha-1 da fórmula 11-30-20 (N-P-K), seguindo 
recomendação da CQFSRS/SC (2004). 
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em esquema 
fatorial 5 x 3 com quatro repetições. As parcelas experimentais tinham dimensões 
de 3,0 x 2,0 m. Os tratamentos consistiram de cinco épocas de dessecação, as 
quais corresponderam a cinco teor de água das sementes: 40%, 35%, 30%, 25% 
e 20% e três cultivares de trigo (TBIO Sinuelo, TBIO Sossego e TBIO Toruk). O 
acompanhamento do teor de água das sementes se deu diariamente a partir da 
coleta de duas espigas em cada unidade experimental. As espigas foram 
debulhadas manualmente, pesadas e levadas à estufa por 24 horas a 105°C. 
Após o período de exposição ao calor as sementes foram retiradas da estufa e 
colocadas em dessecador por um período de 15 a 30 minutos. Após o 
resfriamento das amostras, procedeu-se novamente à pesagem e através da 
diferença de peso, foram determinados os graus de umidade das sementes de 
trigo. O herbicida utilizado como dessecante foi o glufosinato - sal de amônio, na 
dose de 350 g i.a. ha-1, acrescido de espalhante adesivo na proporção de 0,25% 
v/v.  

A colheita do trigo foi feita manualmente no dia 10/11/2017, em uma área útil 
de 3,4 m², sendo colhidos todos os tratamentos no mesmo dia e encaminhadas 
para o laboratório de Ciência e Tecnologia de Sementes da Universidade Federal 
de Pelotas, Campus de Capão do Leão, RS onde foram beneficiadas para que a 
segunda etapa fosse realizada. As variáveis analisadas foram as seguintes: 

Rendimento de sementes: estimado em função da produção por área útil 
da parcela experimental, ocorrendo a correção da umidade para 12%. Os 
resultados foram expressos em kg ha-1. 

Massa de mil sementes: determinada pela aferição da massa de 8 
amostras de 100 sementes da área útil da parcela experimental, obtidas ao acaso 
e contadas com auxílio de contador manual. Os resultados foram expressos em 
gramas Brasil (2009).   

Peso hectolítrico: utilizaram-se sementes da área útil da parcela 
experimental e o peso hectolítrico foi determinado em balança hectolítrica com 
capacidade de um quarto de litro. O procedimento realizado de acordo com Brasil 
(2009) e os resultados expressos em kg hL-1. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e, quando 
significativa a interação o fator quantitativo (umidade de dessecação) foi 
submetido à regressão linear, onde o maior grau significativo do polinômio foi 
testado pelo teste t a 5% de probabilidade, e este procedimento foi realizado para 
cada nível do fator de variação qualitativa. As variáveis que não apresentaram 
interação foram submetidas a uma regressão linear geral. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O rendimento da cultivar TBIO Sinuelo obteve um decréscimo linear com o 
aumento da umidade de dessecação até 40% obtendo um rendimento 24,6% 
inferior em relação as plantas que não foram dessecadas (20% de umidade) 
(Figura 1a). Da mesma forma, para TBIO Toruk houve decréscimo linear com o 
aumento da umidade de dessecação, obtendo um rendimento 46% inferior em 
relação a umidade de 20% (Figura 1a). Já para TBIO Sossego, os dados de 
rendimento se ajustaram a uma curva de tendência quadrática, obtendo um ponto 
de máximo rendimento na umidade de 24% alcançando cerca de 3621 kg ha-1. 
(Figura 1a).  

De maneira similar ao presente estudo, Krenchinski et al., 2017 em dois 
locais no município de Palotina-PR utilizando glufosinato-amônio observou um 
decréscimo de 25,5 e 31,5% no rendimento de sementes de trigo. Essa redução 



 

 

na produção de sementes, principalmente nos maiores teores de água, pode ter 
sido pela rápida inibição da fotossíntese o que pode ter comprometido o 
transporte de compostos de reservas para as sementes afetando a sua produção 
(PEREIRA et al., 2015). Como pode ser observado as cultivares demonstram um 
comportamento distinto quando dessecadas o que mostra a importância de saber 
o estádio que as plantas devem estar na hora de fazer a dessecação para que o 
rendimento não seja comprometido.  

a) b)

c)

___ TBIO Sinuelo y = -0,0136x2 + 0,755x + 71.08
R² = 0,72*

..... TBIO Sossego y = -0,1193x + 83,85
R² = 0,73*

70

72

74

76

78

80

82

84

20 25 30 35 40

P
e

s
o

 h
e

c
to

lít
ri

c
o

 
(k

g
 h

L
-1

)

Umidade de dessecação (%)

TBIO TORUK Y=NS

y = -0,014x2 + 0,834x + 22,9
R² = 0,82*

32,5

33

33,5

34

34,5

35

20 25 30 35 40

M
a

s
s
a

 d
e

 m
il 

d
e

 s
e

m
e

n
te

s
 (

g
)

___ TBIO Sinuelo y = -25,976x + 4226
R² = 0,82*

..... TBIO Sossego y = -4,69x2 + 224,2x + 941,54
R² = 0,97*

- - - TBIO Toruk y = -57,17x + 4928
R² = 0,79*

1500

2000

2500

3000

3500

4000

20 25 30 35 40

R
e

n
d

im
e

n
to

 d
e

 s
e

m
e

n
te

s
 (

k
g

 
h
a

-1
)

 
 

Figura 1: Rendimento de sementes e peso hectolítrico para interação cultivares 
de trigo e umidade de dessecação (a e c) e massa de mil sementes para 

diferentes umidades de dessecação (b). (Nível significância de *5% e NS Não 
significativo). 

 
Em relação ao peso hectolítrico, para TBIO Sinuelo os dados se ajustaram a 

uma curva de tendência quadrática com um ponto de máxima eficiência técnica 
na umidade de 28% obtendo um peso hectolítrico 2,5% superior em relação a 
umidade de dessecação de 40% (Figura 1c). Para TBIO Sossego o peso 
hectolítrico decresceu linearmente com o aumento da umidade de dessecação até 
40% sendo que, esse decréscimo foi na ordem dos 3% em relação a umidade de 
20% (Figura 1c). Já para TBIO Toruk não foi detectado diferenças significativas 
para o peso hectolítrico nas diferentes umidades de dessecação (Figura 1c). 

De acordo com Fleurat Lessard (2002), a redução do peso hectolitrico pode 
ser atribuída a processos metabólicos nas sementes provocando o consumo de 
reservas nutritivas afetando assim, de forma negativa o peso hectolítrico das 
sementes.  

A massa de mil sementes foi significativamente afetada pela umidade de 
dessecação, se ajustando a uma curva de tendência quadrática obtendo um 
ponto de máxima eficiência técnica quando as plantas foram dessecadas e as 
sementes estavam com cerca de 30% de umidade, atingindo 35 gramas de 
massa de mil sementes (Figura 1b). Ao comparar a umidade de dessecação do 
ponto de máxima eficiência com a umidade de dessecação de 40%, constatou-se 
que a massa de mil sementes reduziu cerca de 3,5% com o aumento da umidade 



 

 

em que se realizou a dessecação. A massa de mil sementes fornece informações 
importantes sobre a maturidade das sementes e esses fatores geralmente estão 
associados ao teor de água das sementes. A diferença na massa de 100 
sementes entre as diferentes umidades pode ser explicada pelos diferentes níveis 
de estresse causados nas plantas de trigo Krenchinski et al., 2017, principalmente 
na umidade acima da do ponto de maturidade fisiológica, afetando o transporte 
fotoassimilados para a semente, portanto, implicando uma menor massa de mil 
sementes. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A dessecação pré-colheita na cultura do trigo pode ser recomendada 

dependendo da cultivar que se está utilizando. A umidade com menor propensão 
a dano com o herbicida utilizado é de 25-30%. 
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